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Resumo
Apresentamos registros de dois indivíduos leucísticos de quero-quero Vanellus chilensis obtidos na área 

rural do município de Novo Hamburgo, Rio Grande do Sul, e no Jardim Botânico de Curitiba, Paraná, sul do 
Brasil. Ambos os indivíduos apresentavam aberrações cromáticas na plumagem da cabeça, repetindo um possível 
padrão para quero-queros, já relatado para algumas outras espécies. Estes se tratam do segundo e terceiro 
registros de plumagem aberrante para a espécie. Assemelham-se ao primeiro, obtido no Pantanal. Poucos estudos 
mencionam a ocorrência de plumagens aberrantes observadas na natureza, dificultando a detecção de padrões 
e conclusões acerca das possíveis causas e efeitos.

Unitermos: quero-quero, Vanellus, Charadriidae, plumagem aberrante, leucismo

Abstract
Two cases of leucism in Southern Lapwing Vanellus chilensis (Molina, 1782) in the south of Brazil. 

We present the reports of two leucistic individuals of the Southern Lapwing Vanellus chilensis obtained in the 
rural area of the municipality of Novo Hamburgo, Rio Grande do Sul, and at the Botanic Garden of Curitiba, 
Paraná, south of Brazil. Both individuals presented chromatic aberrations in the plumage of the head, repeating 
a possible pattern for the Southern Lapwing, already reported for some other species. These represent the second 
and third records of aberrant plumage reported for the species. They resemble the first, obtained in the Brazilian 
Pantanal. Few studies mention the occurrence of aberrant plumages observed in nature, hindering the detection 
of patterns and conclusions concerning the possible causes and effects.

Key words: Southern Lapwing, Vanellus, Charadriidae, aberrant plumage, leucism

Comunicação Breve

A manifestação de colorações aberrantes possui 
uma baixa freqüência de ocorrência em vertebrados, 
apesar de afetar uma grande quantidade de espécies 
(Bried et al., 2005). Referido na grande maioria dos casos 
erroneamente como “albinismo”, o leucismo é definido 

como a perda parcial ou total de melanina como 
resultado de mutações genéticas com grande variação 
nos mecanismos de herança e genes associados 
(Buckley, 1982). No caso das aves, representa a 
perda completa de um pigmento particular nas penas, 
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sendo que o resto do corpo (bico, olhos, pele, patas e 
pés) apresenta pigmentação normal (van Grouw, 2006). 
As principais causas do leucismo são: alelos mutantes 
(Bensch et al., 2000) ou divergências na expressão 
de genes que acabam impedindo a pigmentação e o 
desenvolvimento da pena (Møller e Moussaeu, 2001).

Tido como uma das aves mais populares do Brasil 
(Sick, 1997), o quero-quero Vanellus chilensis (Molina, 
1782) (Charadriidae) ocorre da América Central à Terra 
do Fogo e em todo o território brasileiro. Caracteriza-
se por apresentar um topete nucal e um esporão no 
encontro, oculto na plumagem, destacado quando em 
vôo ou exibido a rivais (Sick, 1997). Habita áreas de 
pastagens com gramíneas baixas e ambientes úmidos 
(Belton, 1994).

Embora não tenha sido mensurada, a freqüência de 
aparição de aves portadoras de aberração de plumagem 
parece ser baixa, podendo representar um evento muito 
raro (até mesmo desconhecido) para algumas espécies 
ou relativamente comum em outras (Gross, 1965). Os 
registros na literatura do acompanhamento de casos 
ocorridos na natureza são escassos, dificultando assim 
a detecção de padrões e investigação de suas possíveis 
causas e efeitos. Este estudo teve como objetivo 
contribuir com o conhecimento acerca das aberrações 
de plumagem em aves e traçar comparações entre os 
registros já existentes para o quero-quero. Apresentamos 
a seguir dois registros de espécimes leucísticos obtidos 
e documentados no sul do Brasil.

Em 26/06/2006, um espécime de quero-quero 
apresentando plumagem anormal foi registrado em 
uma área de pastagem baixa no município de Novo 
Hamburgo (29°43’S, 51°00’W), Rio Grande do Sul. 
Acompanhamos o espécime até o final do ano e 
constatamos que ele não formou casal durante o período 
reprodutivo. Em 19/02/2008, registramos um indivíduo 
com diferenças na plumagem no Jardim Botânico do 
município de Curitiba (25°44’S, 49°23’W), Paraná. 
A ave estava em um gramado com dois indivíduos de 
plumagem normal – um adulto e um jovem – e não foi 
acompanhada posteriormente.

No primeiro indivíduo as penas eram brancas na 
parte da cabeça, salvo por ainda manter o desenho preto 

que contorna o bico e a coloração cinza de parte da 
nuca e do pescoço. O segundo apresentava uma faixa 
superciliar branca larga que, no lado esquerdo da face, 
seguia por baixo do olho até próximo da nuca, ocupando 
também uma pequena parte da região malar (Figura 1). 
Os dois casos foram classificados como leucismo por 
envolverem a perda total de melanina em algumas penas 
ao passo que o restante da plumagem, assim como as 
partes nuas, era normal.

Plumagem anormal já foi documentada para 
centenas de espécies, tanto em populações naturais 
quanto espécimes cativos, com muita variação nos 
padrões de ocorrência (Gross, 1965; Nero, 1954). A 
maior parte dos casos envolveu espécies com algum 
tipo de associação com o homem (Jehl Jr., 1985). Na 
natureza, a maioria dos registros pertence a espécies que 
reproduzem em colônias, como aves marinhas, além de 
vários casos envolvendo aves que habitam ambientes 
aquáticos continentais e Passeriformes. Jehl Jr. (1985) 
ilustra algumas das dificuldades encontradas na tentativa 
de se obter informações padronizadas com aves em 
condições naturais. Mundy (2006) menciona que os 
exemplos mais claros de estudos sobre a hereditariedade 
da coloração em aves estão representados por casos 
onde há interesse humano na obtenção das formas 
anormais. As atenções foram voltadas para a genética 
da variação das cores sobre aves silvestres in situ apenas 
recentemente, permanecendo ainda como uma área 
pobremente estudada.

Para a espécie do hemisfério norte pertencente ao 
mesmo gênero, Vanellus vanellus, já houve documentação 
de plumagem aberrante. Um espécime foi registrado 
apresentando variação “marrom”, causada por uma 
redução na eumelanina (van Grouw, 2006). Um indivíduo 
leucístico de V. chilensis foi registrado no Pantanal 
brasileiro por Cestari e Costa (2007), constituindo o 
primeiro registro de plumagem aberrante para a espécie, 
seguido pelo do Rio Grande do Sul e do Paraná. Este 
apresentava praticamente toda a da cabeça (exceto pelo 
topete de coloração normal) e parte do pescoço de cor 
branca. O quero-quero registrado no Rio Grande do Sul 
se assemelha àquele observado no Pantanal, mas com 
algumas diferenças marcantes na coloração do topete 
(um normal  e  outro  totalmente descolorido), da nuca
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FIGURA 1: Espécimes leucísticos de quero-quero (Vanellus chilensis) registrados no sul do Brasil. A e B: espécime fotografado no dia 
08/09/2006 em Novo Hamburgo, Rio Grande do Sul; C e D: espécime fotografado no dia 19/02/2008 em Curitiba, Paraná.

(menos despigmentada em um e totalmente branca em 
outro), do pescoço e da região próxima ao bico (que 
em espécimes normais é preta e segue até o peito), 
totalmente normal na ave do RS e aparentemente bem 
despigmentada no quero-quero do Pantanal. O espécime 
encontrado no Paraná apresentava apenas uma leve 
ausência de pigmentação. Assim, o padrão de coloração 
apresentado nos três casos até então documentados é 
semelhante, havendo anormalidades de coloração apenas 
na região da cabeça. Isso pode representar um padrão 

encontrado para quero-queros, da mesma forma como já 
constatado para outras espécies (Nemésio, 2001a; 2001b; 
Piacentini, 2001). Segundo Nemésio (2001a), a supressão 
de melanina em penas da cabeça é a forma de leucismo 
mais comumente observada. Estes padrões podem estar 
relacionados com o desenvolvimento embrionário das 
aves, sendo necessários mais estudos (Piacentini, 2001). 
Por fim, cabe destacar que o fenômeno parece não estar 
restrito a uma região particular, já que as localidades são 
bastante distintas.
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